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O momento político

Sem dúvida que os 
dias ultimamente de­
corridos teem sido assi­
nalados por dois acon­
tecimentos de singular 
relevo para a política 
nacional. Foi um deles 
a notabilíssima confe­
rência realizada em 
Coimbra pelo antigo 
ministro das Finanças, 
professor e publicista 
snr. dr. Marques Gue­
des, uma das figuras 
marcantes do intele­
ctualismo português e 
rèpublicano de conside­
rável prestígio. Nessa 
conferência, a primeira 
da série que se propõe 
realizar o Grupo de Es­
tudos Democráticos, a 
que ha tempos nos refe­
rimos e que recruta nas 
suas fileiras dezenas de 
pessoas de valor moral 
e mental do nosso 
meio, soube o ilustre 
professor definir com a 
maior nitidez, precisão 
e intransigência os prin­
cípios que devem orien­
tar a democracia portu­
guesa, fazendo a justifi­
cação e pondo em evi­
dência a obra da Repú­
blica no que ela signifi­
cou de progressivo e 
patriótico, erguendo no­
bremente ao seu lugar, 
sem a menor lisonja 
pessoal, a acção reali­
zada pelos tão injusta- 
mente abocanhados po­
líticos, e marcando as 
directrizes que se de­
vem seguir sob pena de 
se falsear ou anular o 
esforço dispendido na 
marcha do progresso 
nacional.

Como se sabe, o snr. 
dr. Marques Guedes 
tem sido na imprensa 
um dos mais austeros, 
aprumados e inteligen­
tes adversários da si­
tuação ditatorial, cuja 
crítica tem feito com 
absoluto espírito de 
justiça, argumentando 
com factos e números. 
Por isso mesmo é que 
certos anões ou desmio­
lados, a quem a inveja

e a má-fé estimulam, di­
rigem contra essa notá­
vel figura política as 
suas venenosas arreme­
tidas, que não chegam 
a subir-lhe da sola das 
botas...

A conferência do snr. 
dr. Marques Guedes 
não teve apenas uma 
concorrência extraor­
dinária e entusiástica, 
como distinta, vendo-se 
até entre no auditório, 
levados pelo prestígio 
mental e moral do con­
ferente, alguns adversá­
rios de nomeada, como 
por exemplo o dr. Pa­
checo de Amorim, len­
te da Universidade e fi­
gura marcante do Cen­
tro Católico, o qual 
não se furtou a aplau­
dir sinceramente varias 
passagens da brilhante 
conferência, finda a 
qual abraçou muito 
efusivamente o ilustre 
orador,

O outro aconteci­
mento foi a publicação 
que os jornais fizeram 
do manifesto da Alian­
ça Republicana Socia­
lista e que vai ser pro­
fusamente distribuído 
por todo o país, docu­
mento notável pela for­
ma sóbria, precisa, fir­
me e inteligente com 
que se expõe o progra­
ma de acção política da 
Aliança cujos princí­
pios contrapõe aos pro­
cessos ditatoriais.

Ê-sse documento, se- 
gu n d o co ns ta, j á ha te m- 
pos se encontrava ela­
borado, mas o regime 
da censura não permiti­
ra que os jornais o in­
serissem até que, após 
uma conferência do Di- 
rectório da Aliança 
com o chefe do gover­
no, a sua publicação 
foi autorizada.

Nem outra coisa fa­
zia sentido, uma vez 
que se quere apelar pa­
ra o sufrágio popular, o 
qual não terá significa­
do sem que haja a livre 

’ discussão das doutip 

nas e processos em an­
tagonismo.

Por êsse documento, 
cuja inserção faremos 
sucessivamente, dado o 

; seu tamanho, podem os 
i leitores ver em que con- | 
i sistem as bases do pro- : 

grama da Aliança à 
volta do qual se reali­
zará a propaganda elei­
toral.

Verifíca-se, desta ma­
neira, uma extraordiná­
ria e consoladora revi­
vescência do espírito 
republicano que, como 
uma vaga enorme, cor­
re o pais de norte a sul 
e não deixará de mar­
car infalivelmente a sua 
orientação no próximo 
futuro da política na­
cional.
x Aqueles que julgam 
ser possível deixar de 
seguir ós impulsos des­
sa corrente formidável 
estão cegos ou demen­
tados.

Porque ela deriva de 
um sentimento profun­
do, consciente, da alma 
popular e traduz a ne­
cessidade absoluta do 
recurso a novas fórmu­
las de acção política 
que tragam ao país a 
atmosfera de paz, liber­
dade e progresso que o 
p ovo anciosamente 
aguarda ha muito 
tempo.

0 manifesto dirigido ao 
País pela Aliança Re- 
publicano-Socialista
A razãa do manifeste

Pelo seu Directorio, vem 
a Aliança Republicano-So­
cialista como organismo que' 
aspira, no aetual momento 
historico, a servir no cam­
po da democracia a activi- 
dade política nacional, apre­
sentar-se lealmente ao Pais 
e dizer-lhe como e porque 
se constituiu, qual o seu pen­
samento e em que termos es­
pera exercer a sua acção 
construtiva.

Com plena delegação de 
todos os partidos e grupos 
políticos, republicanos e do 

Partido Socialista e a cola­
boração de individualidades 
que, embora independentes 
podem considerar-se repre­
sentativas de certas modali­
dades da opinião republica­
na, surgiu esta força políti­
ca para que, finalmente, ti­
vesse forma o pensamento,- 
tantas vezes expresso como 
necessidade premente, da 
união dos democratas por- 
tuguêses em volta da sua 
ideologia comum, e para a 
defesa, no estrito campo da 
legalidade, das legitimas 
pretensões a que tal ideolo­
gia conduz.

O aparecimento desta fôr- 
ça, de sincera conjunção, pa­
receu a todos extremamen- 
te oportuno, no momento 
em que se anuncia que vai 
a Nação ser chamada a pro- 
nUnciar-se perante as 
urnas.

Mas, porque' b neto das 
eleições presupõp O pleno 
exercício das liberdades pú­
blicas, um perindo de pré­
via propaganda ê a certeza 
das garantias individuais 
correspondentes àquela pro­
paganda e liberdades,- a es­
sas circunstâncias indispen­
sáveis teem de subordinar-Se' 
a intervenção no aefo eleito­
ral de todos aqueles portu­
gueses de quem temos o di­
reito de' esperar qiíe aten­
dam as nossas exortações.

Na persuasão de que essas 
liberdades e garantias serão 
asseguradas é que O Direc­
torio da Aliança Republica­
no-Socialista não duvídotí 
aconselhar, desde a primei­
ra hora, os seus correligio­
nários, a que concorressem 
ao recenseamento eleitoral 
em todas as suas operações, 
embora divergindo doutri- 
nàriamente das condições 
em que êsse recenseamento 
é efectuado.

Incitando a que venham 
eomnosco quantos comun­
guem no ideal político que 
é o nosso no campo das elei­
ções ou em qualquer outro 
campo da luta legal que nos 
propomos, os- princípios que 
nos norteiam serão aqueles 
em que se baseia o pensa­
mento democrático da 
actualidade, e constituem a 
ideologia da Aliança Repu­
blicano-Socialista, a qual 
dèste lugar importa, pois, 
que apresentemos á face do 
país.

O nosso ideário opômo-lo, 
sem reservas, ao dos nossos 
adversários políticos. Fica­
rá o país conhecendo-os a 
ambos;' ele que os coteje e 
decida.

0 cidadão é a realidade po­
lítica fundamental

I—Só concebemos a Na­
ção como uma comodidade 

de cidadãos—agregado de 
iiidividúos Conscientes e au- 
tónomo's, ligados pela afini­
dade dos interesses gerais. 
Dentro dela, o cidadão é a 
realidade política fundamen­
tal. Todas as instituições, da 
família ao município e ao 
Sindicato, toda a acção cor­
porativa, Criam-se para a va­
lorização do indivíduo, e es­
te não se diluiu ita socieda­
de antes afirma, em regime 
de' Verdadeira democracia, a 
sua personalidade com for­
ça crescente.

Todos os núcleos sociais 
Valerão o que Valerem os 
indivíduos—todos os corpos 
de acção política o que va­
lerem os cidadãos. E' a es­
tes que cumpre exaltar, me­
lhorando-os gradual e su- 
CessiVameiíte; e, na Vida po­
lítica da Nação, o pensa­
mento dominante deverá 
ser, portanto, numa Visão 
nitidamente individualista, 
assegurar progressos inces­
santes á Valorização indi­
vidual.-

0 princípio representativo
H—Ao conceito do Esta­

do corporativo opômos, em 
consequência, o conceito do 
Estado representativo da 
comunidade dos indivíduos, 
destes emanando por um 
acto da razão, assim como 
a autoridade que ao meSmo 
Estado assiste emerge do 
consenso geral dos cidadãos, 
—nasce e perdura, como 
afirmação da própria cons­
ciência colectiva.

Não é uma autoridade 
que se impõe por si mesma, 
mas sim uma autoridade 
que é aceita como discipli­
na necessária, a qual, sem­
pre que esteja fora desta ín­
dole, não exerce provada- 
mente acção eficaz- na vida 
social.

Sôtre o conceito de liter- 
• dade

UI—O índividúo, como' 
Valor social, só pode afir­
mar-se em regime de liber­
dade. Sò o ser humano li­
vre pode ser um cidadão.

Esta liberdade, á luz do 
pensamento e das aspira­
ções democráticas dos nos­
sos dias, tem um tríplice si­
gnificado? requere o pleno 
uso dos consagrados direi* 
tos de expressão do pensa­
mento e de uma acção po­
lítica ordeira, requere desa­
fogo economico, como ga­
rantia de independência e 
pressupõe um msnino de' cul­
tura, como garantia de uma 
acção consciente. Em ter­
mos tais, que todo o Estado 
moderno que não procurar, 

. porfiadamente e por todos^ 
os- meios- ao *
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O momento político

em

Sem dúvida que os
dias ultimamente de

corridos teem sido assi

nalados por dois acon
tecimentos de singular
relevo para a política
nacional . Foi um deles
a notabilissima confe

rência realizada

Coimbra pelo antigo
ministro das Finanças ,

professor e publicista
snr . dr . Marques Gue
des, uma das figuras
marcantes do intele

ctualismo português e
rèpublicano de conside
ravel prestigio . Nessa
conferència , a primeira
da série que se propõe
realizar o Grupo de Es
tudos Democráticos , a
que ha tempos nos rete
rimos e que recruta nas
suas fileiras dezenas de

pessoas de valor moral
e mental do

meio , soube o ilustre
professor definir com a
maior nitidez , precisão
e intransigência os prin
cipios que devem orien
tar a democracia portu
guesa, fazendo a justifi
cação e pondo em evi
dência a obra da Repú
blica no que ela signiti
cou de progressivo e
patriótico , erguendono
bremente ao seu lugar ,
sem a menor lisonja
pessoal , a acção reali
zada pelos tão injusta
mente abocanhados po
liticos , e marcando as
directrizes que se
vem seguir sob pena de
se talsear ou anular o

esforço dispendido na
marcha do progresso
nacional .

nosso

de

Como se sabe , o snr .

dr . Marques Guedes
tem sido na imprensa
um dos mais austeros ,

aprumados e inteligen
tes adversários da si

tuação ditatorial , cuja
critica tem feito com

absoluto espírito de
justiça , argumentando
com factos e números .

Por isso mesmo é que
certos anões ou desmio

lados, a quem a inveja

e a má -fé estimulam , di
rigem contra essa nota
vel figura politica as
suas venenosas arreme

tidas , que não chegam
a subir -lhe da sola das
botas ...

A conferência do snr .

dr . Marques Guedes
não teve apenas uma
concorrência extraor

dinária e entusiástica ,

como distinta , vendo -se
até entre no auditório ,
levados pelo prestigio
mental e moral do con

ferente , alguns adversá
rios de nomeada , como
por exemplo o dr . Pa
checo de Amorim , len
te da Universidade e fi

gura marcante do Cen
tro Católico , o qual
não se furtou a aplau
dir sinceramente várias

passagens da brilhante
conferència , finda

qual abraçou muito
efusivamente o

orador .

a

ilustre

O outro aconteci

mento foi a publicação
que os jornais fizeram
do manifesto da Alian
ça Republicana Socia
lista e que vai ser pro
fusamente distribuido

por todo o pais , docu
mento notavel pela for
ma sóbria , precisa , fir
me e inteligente com
que se expõe o progra
ma de acção politica da
Aliança cujos princi
pios contrapõe aos pro
cessos ditatoriais .

Esse documento , se
gundo consta, já ha tem
pos se encontrava ela
borado , mas o regime
da censura não permiti
ra que os jornais o in
serissem até que , após
uma conferência do Di

rectório da Aliança
com o chefe do gover
no, a sua publicação
foi autorizada .

Nem outra coisa fa

zia sentido , uma vez

que se quere apelar pa
ra o sufrágio popular , o
qual não terá significa
do sem que haja a livre
ciscussão cas coutri

nas e processos em an
tagonismo .

Por êsse documento ,
cuja inserção faremos
sucessivamente , dado o
seu tamanho , podem os
leitores ver em que con
sistem as bases do pro
grama da Aliança à
volta do qual se reali
zará a propaganda elei
toral .

Verifica -se, desta ma
neira , uma extraordiná
ria e consoladora revi

vescência do espirito
républicano que , como
uma vaga enorme , cor
re o pais de norte a sul
e não deixará de mar
car infalivelmente a sua

orientação no próximo
futuro da politica na
cional .

Aqueles que julgam
ser possivel deixar de
seguir os impulsos des
sa corrente formidavel

estão cegos ou demen
tados .

Porque ela deriva de
um sentimento profun
do , consciente , da alma
popular e traduz a ne
cessidade absoluta do

recurso a novas fórmu

las de acção política
que tragam ao pais a
atmosfera de paz , liber
dade e progresso que o

anciosamentepovo

aguarda ha muito
tempo .

■■

Omanifestodirigidoao
PaíspelaAliançaRe

publicano-Socialista
A razão do manifesto

Pelo seu Directorio , vem
a Aliança Republicano -So
cialista como organismo que
aspira , no actual momento
historico , a servir no cam
po da democracia a activi
dade politica nacional , apre
sentar -se lealmente ao Pais

e dizer -lhe como e porque
seconstituiu , qual o seu pen
samento e em que termos es

pera exercer a sua acção
construtiva .

Com plena delegação de
todosos partidose grupos
politicos republicanos e do

Visado
pela
Censu

ra

Militar
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Partido Socialista e a cola
boração de individualidades
que, embora independentes
podem considerar-se repre
sentativas de certas modali
dades da opinião republica
na, surgiu esta força politi
ca para que, finalmente, ti
vesse forma o pensamento ,

tantas vezes expresso como
necessidade premente , da
união dos democratas por
tuguêses em volta da sua

ideologia comum , e para a
defesa, no estrito campo da
legalidade , das legitimas
pretensões a que tal ideolo
gia conduz.

O aparecimento desta för
ça, de sincera conjunção , pa
receu a todos extremamen

te oportuno , no momento
em que se anuncia que vai
a Nação ser chamada a pro
nunciar -se perante as

urnas .

Mas , porque o acto das
eleições presupõe o pleno
exercicio das liberdades pú
blicas , un periodo de pré
via propaganda é a certeza
das garantias individuais
correspondentes aquela pro
paganda e liberdades , a es
sas circunstancias indispen
såveis teem de subordinar - se

a intervenção no acto eleito
ral de todos aqueles portu
gueses de quem temios o di
reito de esperar que aten
dam as nossas exortações .

Na persuasão de que essas
liberdades e garantias serão
asseguradas é que o Direc
torio da Aliança Republica
no -Socialista não duvidou

aconselhar , desde a primeiprimei
ra hora , os seus correligio
narios , a que concorressem
ao recenseamento eleitoral

em todas as suas operações ,
embora divergindo doutri
nåriamente das condições
em que êsse recenseamento
é efectuado .

Incitando a que venham
comnosco quantos comun

guem no ideal politico queéé o nosso no campopo das elei

ções ou em qualquer outro
campo da luta legal que nos
propômos , os principios que
nos norteiam serão aqueles
em que se baseia o pensa
mento democrático da

actualidade , e constituem a
ideologia da Aliança Repu
blicano -Socialista , a qual
dèste lugar importa , pois ,
que apresentemos á face do
pais .

O nosso ideário opômo - lo ,
sem reservas , ao dos nossos
adversários politicos . Fica
rá o pais conhecendo -os a
ambos ; ele que os coteje e
decida .

O cidadão é a realidade pe
lítica fundamental

I - Só concebemos a Na

ção coato uma comunidade

de cidadãos- agregadode
individuos conscientes e au

tônomos, ligadospela afini
dade dos interesses gerais .
Dentro dela , o cidadão é a
realidade politica fundamen
tal . Todas as instituições , da
familia ao municipio e a
sindicato , toda a acção cor

porativa,criam-separaava
lorização do individuo , e es
te não se diluiu na socieda
de antes afirnta , em regime
de verdadeira dentocracia , a
sua personalidade com for
ça crescente .

Todos os núcleos sociais

valerão o que valerem os
Individuos - todos os corpos
de acção politica o que va
lerem os cidadãos . E' a es
tesque cumpre exaltar , me
horando -os gradual e su
cessivamente ; e, na vida po
litica da Nação , o pensa

dominante deverámento

ser , portanto , numa visão
nitidamente individualista ,
assegurar progressos inces
santes a valorização indi
vidual .

O princípiorepraesentativo

da

LIETI

II - Ao conceito do Esta

do corporativo opômos , em
consequencia , o conceito do
Estado representativo
comunidade dos individuos ,
destes emanando por
acto da razão , assim como
a autoridade que ao mesmo
Estado assiste emerge do
consenso geral dos cidadãos ,

e perdura , como
afirmação da propria cons
ciencia colectiva .

-nasce

Não é unra autoridade

que se impõe por si mesma ,
mas sim uma autoridade
que é aceita como discipli
na necessária , a qual , sem
pre que esteja fora desta in
dole , não exerce provada
mente acção eficaz na vida
social .

Sôbre o conceito de liber
dade

III - O individuo , como

valor social , só pode afir
mar -se em regime de liber
dade . So o ser humano li

vre pode ser um cidadão .
Esta liberdade , à luz do

pensamento e das aspira
ções democraticas dos nos
sos dias , tem um triplice si
gnificado : requere o pleno
uso dos consagrados direi
tos de expressão do pensa
mento e de uma acção po
litica ordeira , requere desa
fogo economico , como ga
rantia de independència e
pressupõe um minino de cul
tura , como garantia de uma
acção consciente . Em ter
mos tais , que todo o Estado
moderno que não procurar ,
porfiadamente e por todo
os meios ao seu alcance, *



gradual e sucessivaemanci- 
pação dos espíritos, educan- 
do einstruindo, e ao mesmo 
tempo g emancipação econó­
mica. lutando por elevar o 
nivel gerãl de bem estar co- 
lectivo, trfá da -liberdade 
■uma errdííiv-vi.são e creará 
srevoltades oa inábeis, onde 
se requere, que existam ca­
lores reai&è elementos cons­
trutivos, ppara . a obra «c©- 
mum.

Como-deve ser entendida 
a igualdade

íIV t-O mesmo conceito an- 
’' "icrmente enunciado con- 
d;i . por dedução lógica, a 
enfrentar o principio da 
igualdade,' Esta nunca pode 
ser considerada senão por 
um« eritiea málévõla, no 
setUido de fazer tabua rasa 
das desigualdades naturais, 
mas tem, sim que ser toma­
da .no sentido de premo ver 
o Estado com a sua inter­
venção, que a todos os indi- 
viduos/venham-a ser ofere­
cidas condições quanto pos- 
sivel iguais de desenvolvi­
mento, para o potencial de 
capacidades que cada um 
deles encerre dentro de si.

( Co.ittin.iia.)

0 acordo ortográfico 
dã~nõguã~põ?túguesã

(Conclusão)

l .°No minitivo segúidodos 
.pronomes lo, la^ los, las, 

estes se transportarão para 
, depois do hífen, acentuan- 

do-se a vogál tónica do ver- 
bo, dc acordo com a pronun- 

<■ cia; amà-lo, dizê-lo.
2 ." Escrever-se-ão com 

hífen os vocábulos -compos­
tos cujos elementos -conser­
vam a sua índependencia 
vernácula: pàra-raios,çjttar- 
da-pò, contra-almirante.

3,° A divisão de um vocá­
bulo far-se-á foneticamente 
■pela solctração e não pela 

..Reparação etimológica de 
s seus ejementos: subs-crever, 
sec-ção, des-ar-inar, ín-ha- 

- i'bil, bis-a-nô, e-xèr-ci-to, 
i,nascer, des-cer.

Nomes prçprfos:
íÇcnpçryar nos nomes 

estrangeiros -as .formas qor- 
respphdentes vernáculas 
qpe forem de uso: Antuér­
pia, Berna, Cherburgo, Co­
lónia, Escandinávia, Escal­
da, Londres, Marselha.

Observação.: —Bempre que 
.existam formas vernáculas 
para os nomes proprios^ 
quer personativos, quer lo- 

^catiyqs, devem elas ser pre- 
féridas.

§ 7. ° Acentuação;
■Reduzir os sinais gráficos I 

Mue paracterizam a proso- j 
^ia, de mpdq a correspop- I 
derem esses sinais à proso? 
dia dps dois povos, tornan­
do mai$ facil o ensino da 
mesma escrifa.

E^tà cppforme com o ori­
ginal, Tem em todas as fo­
lhas, p $inal da Academia 
Brasileira de Letras e as rq? 
bric^s; Magalhães-—José Bo? 
nifa cio—J u lio Ifo n t as-? Aq u R 
les Machado,—Q secretario 
geral, Aquiles, Machado,

Direcção Geral do Ensino 
Superior e das Bejag Artes, 
9 de Maio de-Í93L—Q dire- 
ctor geral, Francisco, Nobre- I 
Guedes,

Gomei^tártos : : |

Curmsãdade
Â iluminação da rua Ro­

drigues de Freitas encolheu 
bastante há um eejrto tempo 
não alc; r. iando a barreira 
ate -onde foi primeira me nte 
instalada.

Lembra-nos preguntar a 
«poderosa» razão de tal en­
colhimento porque hfos cau­
sa estranheza que isso se 
faça para um ponto pouco 
distante do centro da Vila 
enquanto a iluminação se 
mantém até aos estremos 
das outras afastadas barrei­
ras escolhidas pela Camara 
quando da montagem da luz 
electrica.

..©ra nós gosta vamos 
de saber otal motivo....

Et®

® caso, nem por se ter 
passado ha dias deixa de 
vir a propósito.

Na estirada reportagem 
das festas de Vila-Real por 
motivo da volta a esta ci­
dade do regimento de in­
fantaria 13, e a que assisti­
ram o snr. General Carmo-

e alguns membros dona
governo, conta o cronista 
do «Jornal de Noticias», do 
Porto, que no discurso que 
proferiu no banquete oficial 
o snr. ministro do Interior 
combatera a frente única «a 
frente de várias frentes re- 
pubiieanas». Essa frente 
única a que o snr. ministro 
se quiz referir, é a «Aliança 
Republicana», ultimamente 
organizada entre todos os 
antigos partido da Republi­
ca, que se dispõe à luta elei­
toral desde que sejam fa­
cultadas aos eleitores as ne­
cessárias garantias para o

.livre exercício do sufrágio.
E’ claro que, apesar de 

tudo e se não ha engano do 
jornalista, o que supomos, é 
dedar-se e de contar com to­
da a isençãoda pa -te das au to­
ridades subordinadas ao sr. 
ministro do Interior, por 
cuja pasta correm todos os 
assuntas relativos ás anun­
ciadas eleições.

Curiosaé também a leitu­
ra da mesma reportagem 
na forma como a assistência 
se manifestou no final do 
discurso daquele titular.

Outros tempos
Quando mandavam os terri- 

yqis políticos, se tivesse apare­
cido a público um caso escanda­
loso como o da çeleberrima elei­
ção das Irmandades de Vale de 
Douro, as autoridades adminis­
trativas procediam logo a um 
inquérito e dissolviam a mêsa 
eleita pela trapaça, entregando os 
destinos das corporações a uma 
çômissão de pessoas- honestas 
que prqmovesse uma eleição 
com todas as condições de lega­
lidade.

Mas os politiços amaldiçoados 
passaram à hisforiq, segundo 
se diz,

E agora a justiça é tão abun­
dante que,., que.,,

Os senhores estão vendo.

Espertezas
Certos figurões que estão con- 

yencidos de que hão de conquis­
tar a imortalidade nos domínios 
da politiquice e julgam fazer a 
situação úm alto serviço mano­
brando a regedoria eleiçoeira, 
parece que se preparam para 
organizar um recenseamento a 
seu n\ódo cortando de lá tudo 
ou quási tqdo, que lhes cheire a 
adversários e, claro ê, incluindo 
de qualquer forma as que sejam 
amigas,

Ha-os até que se lembram de 
qonseguir que os secretários re-

i censeadores que não sejam bas­
tante.. .acomodaticiòs, vão des­
cansar uns dias.

Andai tá, meninos, que vos 
h lo-de servir de muito estas ha- 
mihdades—para a estrondosa 
.derrota que vos aguarda.

Data SMgssSitía

J?_a88ou no dia 8 o Í9.‘° aniver­
sário da derrota cm Cha^ew. pe­
las- forças republicanas, do bur­
lesco caudilhó da malta coaspi- 
ratória realista—D. Paiva Cou- 
cciro.

Se para nòs a data é de legiti­
ma satisfação, deverá represen­
tar para os monárquicos um sa­
lutar aviso-—de que deverão pôr 
os lombos de môlho se porven­
tura Se lembrarem de novas 
aventuta# ...

A solicitação do digno dire- 
;ctar clinico desta casa, sr, dr. 
.Afonso de Sousa, publicamos a 
seguir a nota do movimento 
hospitalar referida ao 2.° trimes­
tre do ano corrente:

Em 1 ãe Abril:

Doentes internados:—14, sendo 
5 homens e 9 mulheres.

Entraram durante o mês:—5 
homens e 3 mulheres.

íiveram alta:—3 homens e 5 
.mulheres.

Faleceu— í homem.

Em Ide Maio;

Doentes internados:—13, sendo 
6 homens e 7 mulheres.

Entraram:—4 homens e 5 mu­
lheres.

I iveram alta;—2 .homens e 3 
mulheres.

Em 1 de Junho:

Doente» internados:—17, sendo 
8 homens e 9 mulheres.

A:itraram.:--Txhom ,3 mu­
lheres.

Tiveram <alta;-
smulheres.

Faleceram;— 
lher:

•5 homens ,e 7

1 homem e 1 mu-

Curativos e tratamentos feitos 
durante este trimestre: Em doen- 
tes internados:—408. Em doentes 
externos:—205.

Injecções mplieadas no mesmo 
período; Em doentes internados: 
—415, sendo uma de sôro antite- 
tanico.

Em doentes externos: 118, sen­
do 2 de neósalvarsan.

Intervenções cirurjicas:—-6.

Consultas gratuitas:—170.

Hospital de S. João de Arnoia. 
3 de Julho de 1931.

O MÉDICO

Afonso de Sousa T. da Mota

^cas $ jYotícias

Bombeiros V. Ceíori- 
censes

Conforme determinavam 
os respectivos estatutos, 
reuniu no passado domin­
go, pelas 16 horas, no tea­
tro desta Vila, a assembleia 
geral desta prestimosa As­
sociação afim de apreciar o 
relatório e contas da ultima 
gerência e proceder á elei­
ção dos corpos gerentes pa­
ra o corrente ano. Consti­
tuída a mesa e aprovada a 
acta da ultima sessão, foi 
lido o relatório e verifica­
das as contas apresentadas 
pela Direcção, sendo naque­
le incluído um voto de lou­
vor a todo o corpo activo e 
proposto que fosse nomea­
do sócio benemérito o seu 

comandunte snr. Álvaro Pe- 
nafort pela extremada dedi­
cação que sempre tem de­
monstrado pela vida da cor­
poração e pela forma abne­
gadamente corajosa como 
costuma dar o exemplo aos 
seus sobordinados sempre 
que os serviços o exijam e 
principal mente quando do 
grande incêndio ocorrido 
ha tempos em Mondim cuja 
memória ha-de perdurar 
nos povos desta região.

Ambos foram entusiasti­
camente aprovados assim 
como outro voto de fouvor 
a direcção pela maneira co­
mo soube encaminhar e 
prestigiar os destinos da 
Associação.

O resultado da eleição foi 
o seguinte:

DIRECÇÃO 
efectivos

_ Presidente:—Manuel 
lherme Alves Machado 
râó de Fermil).

Gui-

Vice-Presidente:—D r. Er- 
nesto Castro Leal.

1 .- Secretário:—Dr. Fran­
cisco Teixeira de Macedo.

2 .- Secretário:—Dr. Agos­
tinho Teixeira da Mota Gue­
des.

Tesoureiro: — Dr. Jorge 
Gaspar de Lemos.

SUBSTITUTOS

Dr. Artur Alves Ferreira. 
João Baptista Cardoso.

Amandio Barbosa de Abreu 
e Lima Figueiredo.

Dr. Antonio Alves da Cu- 
nha e Silva.

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente:—Augusto Cé- 
«ar de Brito.

Vice-Presidente : — Paulo 
da Cunha Mourão.

1 .* Secretário: — Álvaro 
Teixeira Marinho da Cunha-.

2r Secretário:—Luis Ma­
ria Correia dos Reis.

Transcrição
O nosso colega «Eco 

de Cabeceiras» trans­
creve um artigo ha tem­
pos publicado na sec­
ção agrícola deste jor­
nal intitulado «A bata­
ta», o que agradecemos, 
chamando a atenção do 
digno revisor para a li­
berdade com que o tipó­
grafo compôs Ulanda 
em vez de Holanda.

A simplificação orto­
gráfica ainda não che­
gou a tal apuro...

JuSgameííto impor- 
tante

Iniciou-se na passada quar­
ta-feira o julgamento, em 
processo de querela, do au­
sente José Gonçalves Bastos, 
proprietário, da freguesia 
do Règo, dêste Concelho, 
acusado de assassinato do 
infeliz Antonio Alves Simão 
de Arbonça, daquela fre­
guesia, caso a que em tem­
pos nos referimos.

E defensor do reu o dis­
tinto advogado sr. Dr. Par- 
cidio de Matos, de Fafe.

Pelo falecimento de 
sua filhinha Olinda 
Branca, ocorrido no ul­
timo domingo està dc 
luto o nosso amigo sr. 
Luis de Sousa, proprie- 

tano, do Monte, desf$ 
A ila e em serviço na G, 
N. R. de Mondim.

Aos desolados pais 0 
nosso pêsame.

©Seãtcrais
Segundo decreto recente fôram 

ampuados os pj a^os para a or 
ganização do recenseamento Ã 
inscrição no mesmo. As suas dis 
posiçoes são mais ou menos con’ 
ionnes a matéria da Circular dà 
Direcção de Administração Poli, 
taa e Civil a que nos temos ie. 
lendo. L

Para já devemos prevenir 08 
republicanos de que podem rc. 
jaerer a sua inscrição até ao 
dv’ 10 de Agosto.

Pan a semana nos referiremos 
a este ponto.

RECENSEAMENTOELEITORAL
Damos conhecimento 

de algumas das instru­
ções acêi ca do recensea­
mento eleitoral, constan­
tes da circular expedida 
pela Direcção Geral da 
Administração Política e 
Civil do Ministério do 
Interior, em 20 de Ju­
nho lindo.

O recénseamento dos eleitores 
das Juntas de Freguesia tem 
por base o cadastro organizado 
oficiosamentente pelas Juntas 
de Freguesia e Regedores, nos 
termos referidos no m'> 2." do 
art.- 7.- do Decreto nc 19:694.

Do mesmo cadastro devem 
constar:

a}—As mulheres solteiras, mai­
ores de 21 anos, com casa, ha­
bitação e lar próprios, pois têm 
responsabilidade de chefe de fa­
mília;

bj—Os cidadãos do sexo mas­
culino, maiores de 21 anos, que 
vivam sòbre si em hotel, pensão 
ou hospedaria, pois se conside­
ram como tendo mesa, habitação 
e lar próprios.

Os cidadãos que nos termos 
do art.- 1.- do Decreto n.- 19694 
completado pela presente circu­
lar, tiverem direito a serem elei- 
cores da Junta de Freguesia não 
carecem de requerer a sua ins- 
trição; mas os que não consta­
rem do cadastro organizado nos 
termos do art.- 7.-, n.- 2.- do 
mesmo Decreto, podem requerer 
a sua inscrição ao funcionário 
recenseador, provando perante 
êle a sua idoneidade para vota­
rem nas eleições das mesmas 
Juntas.

Os requerimentos apresenta­
dos nos termos da 2.a parte do 
í anterior podem ser assinados 
a rògo e independentemente de 
reconhecimento, se não houver 
duvidas sôbre a identidade do 
quererente e todos os requeri­
mentos para eleitor podem ser 
feitos em qualquer papel, poden­
do ser dactilografados^

A filiação dos eleitores só è 
necessária quando no recensea­
mento haja outros eleitores com 
perfeita identidade de nomes e 
sejam da mesma povoação.

O prazo para o recenseamento 
das Juntas de Freguesia termi­
na em 31 de Julho.

Constituem diploma de exame 
publico, para o efeito de inscri­
ção como eleitor:

a)—Exame de passagem de 
classe, l.'> grau, admissão ao li­
ceu, ou de habitação superior;

b)—Curso de 2.° sargento, ca­
bo, escolas regimentais e cader­
neta com averbamento de saber 
ler e escrever;

c—Exame de conduto^ de au- • 
tomáveis e motocicletas;

d)—Os certificados de sócio de 
qualquer agremiação literária, 
cientifica ou artística que impli­
quem a habitação minima de sa­
ber ler e escrever -

e)—0 cartão de identidade dos

900

gradual e sucossiva emanci
pação dos espiritos , educan
do e instruindo , e ao mesmo
tempo a emancipação ecoπ■
mica , lutando por elevar o
nivel geral do bem estar co
lectivo , terá da liberdade
uma errezia visão e creará
revoltades ou inabeis, oncie
se requere que existam va
lores reaise elementos cons
trutivos , para a obra co
mum .

Como deve ser entendida
a igualdade

V - O mesmo conceito an
teriormente enunciado con
daz por dedução logica , a
enfrentar o principio da
igualdade . Esta nunca pode
ser considerada senão por
uma critica mál■vola , no
sentido de fazer tabua rasa

das desigualdades naturais ,
mas tem , sim que ser toma
da no sentido de promover
o Estado com a sua inter
venção , que a todos os indi
viduos venham a ser ofere
cidas condições quanto pos
sivel iguais de desenvõlvi
mento , para o potencial de
capacidades que cada um
deles encerre dentro de si .

( Continua .)

O acordoortográfico
dalinguaportuguesa

( Conclusão )

1.º No minitivo seguido dos
pronomes lo , la , los , las ,
estes se transportarac pa■■
depois do hifen , acentuan
do - se a vogal tónica do ver
bo , de acordo com a pronun
cia : amá -lo , dizê - lo .

com2.º Escrever - se - ão
hifen os vocabulos compos
tos cujos elementos conser
vam a sua independencia
vernácula : pára - raios ,guar
da -po , contra -almirante .

3 , A divisão de um vocá
bulc far -se -á fonéticamente
pela solctração e não pela
separação etimológica de
seus elementos : subs -crever ,
secção , des -ar - mar , in -ha
-bil , bis -a- v6 , e-xér -ci -to ,
nas - cer , des -cer .

§ Nomes próprios :
Conservar nos nomes

estrangeirosas formas cor
respondentes vernáculas
que forem de uso : Antuer
pia , Berna , Cherburgo , Co
lonia , Escandinavia , Escal
da , Londres , Marselha .

Observação . Sempre que
existam formas vernáculas
para os nomes proprios ,
quer personativos , quer lo
cativos , devem elas ser pre
zéridas .

§ 7.º Acentuação :
Reduzir os sinais gráficos

que caracterizam a proso
dia , de modo a correspon
derem esses sinais à proso
Gia dos dois povos , tornan
do mais facil o ensino da
mesma escrita .

Està conforme com o ori
ginal . Tem em todas as fo
Ihas, o sinal da Academia
Brasileira de Letras e as ru
bricas; Magalhães-- JoséBo
nifacio - Julio Dantas --Aqui
les Machado .- Q secretario
geral , Aquiles Machado .

Direcção Geral do Ensino
Superior e das Belas Artes ,
9 de Maio de - 1931. O dire
etor geral , Francisco , Nobre
Guedes ,

:: Comentários ::

Curiosidade

A iluminação da rua Ro

drigues de Freitas encolheu
bastante há um certo temp■
não alcanzando a barreira
até onde foi primeiramente
instalada .

Lembra-nos preguntar a
<<poderosa » razão de tal en
colhimente porque nos cau
sa estranheza que isso se
faça para um ponte pouco
distante de centro da Vila

enquanto a ■iuminação se
mantem até aos estremos
das outras afastadas barrei
ras escolhidas pela Camara
quando da montagem da luz
electrica .

... Ora nós gostavames
de saber etal motivo .....

Ean Vila - Real

caso , nem por se ter
passado ha dias deixa de
vir a propósito .

Na estirada reportagem
das festas de ViVila -Real por
motivo da volta a esta ci
dade do regimento de in
fantaria 13 , e a que assisti
ram o snr . General Carmo

na e alguns membros do
governo , conta o cronista
do Jornal de Noticias », do
Porto , que no discurso que
proferiu no banquete oficial
o snr . ministro do Interior
combatera a frente única « a
frente de várias frentes re
pubricanas ». Essa frente
única a que o snr . ministro
se quiz referir , é a «Aliança
Republicana », ultimamente
organizada entre todos os
antigos partido da Republi
ca , que sedispõe à luta elei
toral desde que sejam fa
cultadas aos eleitores as ne
cessárias garantias para o
livre exercicio dereiciode sufragio.

E' claro que , apesar de
tudo e se não ha engano do
jornalista , e que supomos , é
dedar -sce de contar com to
da a isençãoda pa medas auto
ridades subordinadas ao sr .
ministro do Interior , por
cuja pasta correm todos os
assuntos relativos ás anun
ciadas eleições .

Curiosa é tambem a leitu
ra da mesma reportagem
na forma como a assistència
se manifeston no final do
discurso daquele titular .

Outros tempos

Quando mandavam os terri

veis politicos , se tivesse apare
cido a público um caso escanda
loso como o da celeberrima elei
ção das Irmandades de Vale de
Bouro , as autoridades adminis
trativas procediam logo a um
inquérito e dissolviam a mésa
eleita pela trapaça , entregando os
destinos das corporações a uma
comissão de pessoas honestas
que promovesse uma eleição
com todas as condições de lega
lidade .

Mas os politicos amaldiçoados
passaram à historia , segundo
se diz .

E agora a justiça é tão abun
dante que ... que ...

Os senhores estão vendo .

Espertezas

Certosfigurdesqueque estão con
vencidos de que hão de conquis
tar a imortalidade nos dominios
da politiquice e julgam fazer à
situação um alto serviço mano
brando a regedoria eleiçocira ,
parece que se preparam para
organizar um recenseamento a
sen modo cortando de la tudo
ou quasi tudo , que lhes cheire a
adversários e, claro é, incluindo
de qualquer forma os que sejam
amigos .

Ha -os até que se lembram de
conseguir que os secretarios re

O POVO DE BASTO

censeadoresque não sejam bas
tante ... acomodaticios , vão descansar uns dias .

Andai là , meninos , que vosThio -de servir de muito estas ha
bilidades - para a estrondosa
derrota que vos aguarda .

Data sugestiva
Passou no die 8 o 19.º aniver

sario da derrota em Chaves . pe
las forças republicanas , do bur
lesco caudilho da malta conspi
ratória realista - D . Paiva Cou

ceiro .

Se para nos a data è de legiti
ma satisfação , deverá represen
tar para os monarquicos um sa
lutar aviso de que deverão pôr
os lombos de molho se porven
tura se lembrarem de novas
aventuras ...

HospitaldeArnoia
A solicitação do digno dire

etor clinico desta casa , sr . dr .
Afonso de Sousa , publicamos a
seguir a nota do movimento
kospitalar referida ao 2.º trimes
tre do ano corrente :

Em 1 de Abril :

Doentes internados :-14 , sendo
5 homens e 9 mulheres .

Entraram durante o mês :-5
komens e 3 mulheres .

Tiveram alta :-3 homens e 5
mulheres .

Faleceu - 1 homem .

Em 1 de Maio :

Doentes internados :-13 , sendo
6 komens e 7 mulheres .

Entraram : -4 homens e 5 mu
Theres .

Tiveram alta :-2 homens e 3
mulheres .

Em 1 de Junho :

Doentes internados :-17 , sendo
8 homens e 9 mulheres .

Entraram : -6 homens e 3 mu
Theres .

Tiveram alta : homens e 7
mulheres .

Faleceram : -1 homem e 1 mu
Ther :

Curativos e tratametitos feitos
durante este trimestre : Em doen
tes internados :-408 . Em doentes
externos : -205 .

Injecções aplicadasno mesmo
periodo ; Em doentes internados :
-415 , sendo uma de soro antite
tânico .

Em doentes externos: 118, sendo 2 de neosalvarsan .

Intervenções cirurjicas :-6 .

Consultas gratuitas :-170 .

Hospital de S. João de Arnoia ,
3 de Julho de 1931.

O MEDICO

Afonso de Sousa T. da Mota

Ecos & Notícias

Bombeiros V. Celori

Os

censes

Conforme determinavam
respectivos estatutos ,

reuniu no passado domin
go , pelas 16 horas , no tea
tro desta Vila , a assembleia
geral desta prestimosa As
sociação afim de apreciar o
relatório e contas da ultima
gerència e proceder å elei
ção dos corpos gerentes pa
ra o corrente ano . Consti
tuida a mesa e aprovada a
acta da ultima sessão , foi
lido o relatório e verifica
das as contas apresentadas
pela Direcção, sendo naque
le incluido um voto de lou
vor a todo o corpo activo e
proposto que fosse nomea
do sócio benemérito o seu

comandante snr . Alvaro Pe
nafort pela extremada dedi
cacão que sempre tem de
monstrado pela vida da cor
poração e pela forma abne
gadamente corajosa como
costuma dar o exemplo aos
seus sobordinadossempreque os serviços o exijam e
principalmente quando do
grande incêndio ocorrido
ha temposemMondimcujamemória ha -de perdurar
nos povos desta região .

Ambos foram entusiasti
camente aprovados assim
como outro voto de louvor
à direcção pela maneira co

soube encaminhar e
prestigiar os destinos da
Associação .

mo

O resultado da eleição foi
o seguinte :

DIRECÇÃO
efectivos

Presidente :-Manuel Gui
Iherme Alves Machado (Ba
rão de Fermil ) .

Vice -Presidente :-Dr . Er
nesto Castro Leal .

1. Secretário :-Dr . Fran
cisco Teixeira de Macedo .

2. Secretário :-Dr . Agos
tinho Teixeira da Mota Gue
des .

Tesoureiro: Dr. Jorge
Gaspar de Lemos .

SUBSTITUTOS

Dr. Artur Alves Ferreira .

João Baptista Cardoso .
Amandio Barbosa de Abreu

e Lima Figueiredo .
Dr. Antonio Alves da Cu

nha e Silva .

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente : Augusto Cé
sar de Brito .

Vice -Presidente :
da Cunha Mourão .

1. Secretário :

Paulo

Alvaro
Teixeira Marinho da Cunha .

2. Secretario : -Luis Ma
ria Correia dos Reis .

Transcrição

O nosso colega «Eco
de Cabeceiras >> trans

creve um artigo ha tem
pos publicado na sec
ção agricola deste jornal intitulado «A bata
ta », o que agradecemos ,
chamando a atenção do
digno revisor para a li
berdade com que o tipó
grafo compôs Ulanda
em vez de Holanda .

A simplificação orto
gráfica ainda não che
gou a tal apuro ...

Julgamento impor
tante

Iniciou-senapassadaquar
ta-feira o julgamento, em
processo de querela , do au
sente José Gonçalves Bastos ,
proprietario , da freguesia
do Rêgo, dêste Concelho,
acusado de assassinato do
infeliz Antonio Alves Simão
de Arbonça , daquela fre
guesia , caso a que em tem
pos nos referimos .

È defensor do reu o dis
tinto advogado sr . Dr. Par
cidio de Matos , de Fafe .

Anjinho

Pelo falecimento de
sua filhinha Olinda
Branca , ocorrido no ul
timo domingo està de
luto o nosso amigo sr .
Luis de Sousa, proprie

tario , do Monte , desta
Vila e em serviço na G.N. R. de Mondim .

Aos desolados pais o
nosso pèsame .

Prasos eleitorais

Segundodecreto recente foramampliados os prasos para a or.ganização do recenseamentoeInscrição no mesmo . As suas dis.
posiçõessãomaisoumenosconformes à matéria da Circular daDirecção de Administração Poli .tica e Civil a que nos te■■■ ■■ferido .

Para ja devemos prevenir osrepublicanosde que podem requerer a sua inscrição até aode 10 de Agosto .
Para a semana nos referiremosa este ponto .

RECENSEAMENTO
ELEITORAL

Damos conhecimento
de algumasdas instru
ções acerca do recensea

mentoeleitoral, constan
tes da circular expedida
pela Direcção Geral da
Administração Política e
Civil do Ministério do

Interior, em 20 de Ju
nho findo .

O recenseamento dos eleitores
das Juntas de Freguesia tem
por base o cadastro organizado
oficiosamentente pelas Juntas
de Freguesia e Regedores . nos

termos referidos no n.º 2.º do
art . 7. do Decreto n . 19 : 694 .

Do mesmo cadastro devem
constar :

a )-As mulheres solteiras , mai
ores de 21 anos , com casa, ha
bitação e lar próprios , pois têm
responsabilidade de chefe de fa
miha :

b ) -Os cidadãos do sexo mas
culino , maiores de 21 anos , que
vivam sobre si em hotel , pensão
ou hospedaria , pois se conside
raam como tendo mesa , habitação
e lar próprios .

Os cidadãos que nos termos
do art . 1. do Decreto n . 19694
completado pela presente circu
lar , tiverem direito a serem elei
cores da Junta de Freguesia não
carecem de requerer a sua ins
trição ; mas os que não consta
rem do cadastro organizado nos
termos do art . 7. , n . 2. do
mesmo Decreto , podem requerer
a sua inscrição ao funcionário
recenseador , provando perante
êle a sua idoneidade para vota
rém nas eleições das mesmas

Juntas .

Os requerimentosapresentados nos termos da 2.4 parte do
§ anterior podem ser assinados
a rogo e independentementede
reconhecimento , se não houver
dúvidas sobre a identidade do
quererente e todos os requeri
mentos para eleitor podem ser
feitos em qualquer papel , poden
do ser dactilografados.

A filiação dos eleitores só é
necessária quando no recensea
mento haja outros eleitores com
perfeita identidade de nomes e
sejam da mesma povoação.

O prazo para o recenseamento
das Juntas de Freguesia termi
na em 31 de Julho .

Constituemdiploma de exame
público , para o efeito de inscri
ção como eleitor :

a)-Exame de passagem de
classe , 1.º grau , admissão ao li
ceu, oude habitação superior ;

b ) -Curso de 2.0 sargento, ca
bo , escolasregimentaise caderneta com averbamento de saber
ler e escrever ;

c- Exame de condutor de au
tomóveis e motocicletas ;

d ) -Os certificados de sócio de
qualquer agremiação literaria ,
cientificaou artisticaque impliquem a habitação minima de saher ler e escrever ;

e) - curto de identidade dos



oficiais do Exército, da Armada 
e dos sargentos, mesmo quando 
reformados;

í)—Diplomas de depositários 
de caixas de correio e de venda 
de estampilhas.

g)—Documentos que provem 
que o diploma de exame está de­
positado em qualquer repartição 
publica;

h)—Quaisquer documento», di­
plomas ou funções que provem 
iniludivelmente que os possuido­
res sabem ler e escrever.

Os eleitores constantes das re­
lações enviadas pelos Che fes das 
Repartições de Finanças são to­
dos inscritos, depois de conve- 
iiientemente identificados e in­
dependentemente de requeri­
mento, salvo tendo sido omitidos 
na relação ou pagando contribui­
ções por mais dum concelho que 
somadas excedem os luOSOO, 
marcados na Lei.

—A verba de 100S00, inclui 
todos os adicionais . dos corpos 
admnistrativos.

O cidadão para ser inscrito 
deve estar tndividualinente ins­
crito, ou representar quem cons­
tar da repectiva matriz ou róis.

Registo pessoal

Vindo de Loanda, 
esteve ha dias nesta 
localidade de visita- a 
sua família o nosso as­
sinante sr. Josè Pinto 
Dá Mesquita e Melo, fi­
lho do sr. Gaspar de 
de Melo Pereira Pinto, 
farmacêutico desta Vi­
la.

i'.in serviço profis­
sional estiveram nesta 
Vila os dignos advoga­
dos srs. drs. Parcidio 
de Maios, de Fafe, e 
Manoel Fraga, de Ca­
beceiras.

~= Vimos nesta loca­
lidade o nosso preza­
do assinante sr. D. 
Francisco de Paula 
Peixoto da Silva Bour­
bon (Lindoso) da Casa 
de Melhorado, Vale de 
Bouro.

Secção agrícola

iFábrica coberta ou des­
coberta?

E’ desoladora a contradi­
ção que se nota entre os 
mestres da sciencia agronó­
mica, aumentando as diver­
gências de dia para dia nos 
vários assuntos agrícolas, e 
que não raro abrem brecha 
no animo de quem se pro­
põe experimentar, lançando 
muitas vezes a descrença 
no espirito dos nossos agri­
cultores.

Até agora, todos os mes­
tres agrónomos eram una­
nimes em afirmar que as 
estru. íeiras devem ter uma 
cobertura para as proteger 
contra o sol e contra a chu­
va, e por esta razão que é 
fácil de prever:—O sol ace­
lera a fermentação dos es­
trumes e volatiliza-lhe os 
produtos que dela resultam, 
como o azote sob a forma 
de amoníaco. E tornado sê- 
co e palhoso o estrume, in­
terrompe-se a decomposi­
ção, perdendo todo o seu 
valor, de dia para dia.

A chuva por sua vez, pe­
netrando em toda a massa, 
incumbe-se de lavar todos 
os elementos solúveis (assi­
miláveis) de modo que, 
quando o lavrador se resol­
ve a empregar o adubo, en­
terra apenas uma pouca de 

substancia inerte, sem va­
lor algum nutrivo para as 
suas sementeiras. A água 
da chuva atravessando o 
estrume, dilui-o, arrefece-o, 
e faz parar a vida microbia­
na que provoca as fermen­
tações, Com estas lavagens 
contínuas, o seu valor de­
precia-se enormemente.

Possuímos um lívrinho 
sobre adubações que diz o 
seguinte:—«Três coisas são 
principais na estrumeira:— 
1.® abrigà-la com um cober­
to da chuva e do sol; 2.a Re- 
gã-la com urina e com as 
escorreduras do estrume; 3.a 
Não deixar escapar essas 
escorreduras para a terra.

A primeira coisa, pois, 
indispensável è a cobertura 
para abrigar a estrumeira 
da chuva e do sol.

Escrevem-se e aconse­
lham-se muitas coisas rela- 
tivamente â preparação e 
conservação das estrumei- 
ras.

Mas ha um ditado num 
livro italiano a que alude o 
snr. Bento Carqueja, que 
devia pôr-se na frente de 
todas as casas de lavoura, e 
que diz isto:

-«Dize-me como conser­
vas o estrume e eu te direi 
que lavrador tu és.»

Com efeito, este ditado 
sintetiza uma grande ver­
dade.

Estrume a o sol ou à chu­
va, para nada serve. Tem- 
-no dito todos os mestres 
no assunto, sem discrepân­
cia.

Pois muito bem. Segundo 
o mesmo Snr. Bento Car­
queja, que também tem con­
cordado com a opinião una­
nime, aparecem agora gran­
des competências a contes­
tar outras competências, 
afirmando que não ha ne­
cessidade de cobrir as es- 

I traineiras, escusando de 
gastar mais dinheiro, de 
hoje para o futuro, em co­
berturas.

Acham que as águas da 
chuva, embora caindo sô­
bre o estrume, levam consi­
go algumas substancias que 
ficam no depósito indispen­
sável em todas as estru- 
meiras.

E quando à acção do sol, 
será o estrume resguardado 
pelas árvores que se devem 
plantar em volta da estru- 
meira, árvores muito fo­
lhudas, de grande sombra, 
para evitar que o sol seque 
o estrume.

Diz o Snr, Bento Carque­
ja que um homem muito sa­
bedor, um verdadeiro mes­
tre em assuntos agrícolas, é 
de opinião que a cobertura 
das estru meiras não deixa 
conservar tão bem o estru­
me como estando descober­
tas; não se justificando a 
despeza com a cobertura, 
que julga inútil.

Será assim? Serão roti­
neiros os mestres que se 
pronunciam em desacordo 
a tal respeito?

Sopunhamos que assim 
seja.

Mas se o grande mestre 
não nos levar a mal a nos­
sa discordância, alinhare­
mos ao lado dos outros 
mestres. Para o lado deles 
nem pelas orelhas. Para 
muitos lavradores a pilha 
de estrume não merece 
grandes cuidados, esque­
cendo-se de que o estrume 
è o rei dos adubos.

Antigamente o estrume 
era considerado uma coisa 
preciosa.

Diz-nos o Snr. Bento Car­
queja que na Grécia antiga, 
quem roubasse estrume era 
castigado severamente, e 

até condenado á mórte. Ho­
je, entre nós, toda a gente a 
principiar pelos juizes, se 
riria de semelhante coisa. 
Os romanos consideravam 
tanto o estrume, que che­
garam a criar e a venerar 
um deus protector dele— 
Deus Estercado. <

E tinham razão os anti­
gos. Sem estrume não ha 
agricultura.

Mas para que a pilha de 
esterco seja uma mina de 
ouro, é indispensável que o 
estrume receba a tratamen­
to preciso, ao abrigo do sol 
e da chuva, com regas re­
petidas das urinas dos cur­
rais.

Quanto a fábrica desco­
berta, temos conversado. E 
se assim não é, muito par­
vos são os que lêem por es­
ta cartilha, e que são todos 
os mestres adversários do 
outro sábio que lhes passa o 
diploma.

E então conformem-se 
com isto:—Aprender até 
morrer.

Hortelão.

| peias Repartições

TRIBUNAL JUDICIAL

Dia 1 de Julho

Julgamento em processo 
Correcçional dos reus Anto­
nio Gonçalves o «Chico La- 
ré», do lugar do Outeiro, da 
freguesia de Carvalho, pelo 
crime de furto, sendo con­
denado e Clemente Ribeiro, 
do lugar de Barréga, fregue­
sia de Borba, pelo crime de 
encobridor, sendo absolvido, 
(l.-Oá)

Audiência de 2 de Julho

Declaração de honra a 
louvados no inventário orfa- 
nológico por óbito de Joa­
quim de Araújo, que foi de 
Cabanélas, freguesia de Bor­
ba. (1.- Of.)

Licitação no inventário or- 
fanológico por óbito de Flo­
rinda Carvalho, que foi da 
freguesia de Molares. (1.* 
Of.)

Declaração de honra àcu- 
radora do ausente e ao tu­
tor, no inventário orfanoló- 
gico por óbito de Guilhermi- 
na de Oliveira Mesquita, 
que foi do Assento, fregue­
sia de Britelo. (2.‘ Of.)

Julgamento em policia cor- 
reccional do réu Antonio 
Joaquim Ferreira, do lugar 
de Vilarinho, freguesia de 
Vilar de Ferreiros, pelo cri­
me de ofensas corporais, 
sendo absolvido. (1.* Of.)

Conselho de família para 
deliberar sôbre a conveni­
ência da licitação por parte 
dos menores e no caso afir­
mativo nomear-lhes tutor es­
pecial que os represente 
nesse acto, e em conferen­
cia com os interessados to­
mar conhecimento do pas­
sivo descrito e forma de seu 
pagamento quando aprová- 
-lo, no inventário orfanoló- 
gico por óbito de Francisco 
da Cunha, que foi da Vaca­
ria, freguesia de São Cle­
mente (3/ Of.)

Distribuição

Acção comercial por letra, 
requerida por Manoel Mari- 
rinho Alves, do lugar de 
Covas, freguesia de Carva­

lho, Côntrà José Pinheiro 
de Magalhães, e mulher Ma­
ria Marinho, do Estrema- 
douro, freguesia de Infesta. 
(Ao 3.- Of.)

Dia 3 de Julho

Inquirição de testemunhas 
em acto de julgamento na 
acção de despejo em que é 
autor Manoel Ferreira, da 
cidade de Braga e réu Joa­
quim dê Meireles, do lugar 
das Chedas, freguesia de Ca- 
nèdo. (3.- Of) "

Audiência de 6 de Julho

Conselho dè família para 
autorisar a licitação,por par­
te dos menores e no casó 
afirmativo nomear tutor es­
pecial que os represente 
nêsse acto e em conferencia 
com os interessados maiores 
tomar conhecimento do pas­
sivo descrito e forma de seu 
pagamento, no inventário 
orfanológieo por óbito de 
Maria Miquclina da Costa, 
que foí da freguesia de Atei. 
(3.- Of.)

Licitação lio inventário 
orfanológieo por óbito de 
Guilherme Leite Bastos, que 
foi da freguesia de Mon­
dim. (1.‘ Of.)

Declaração de honra a 
louvados no inventário or- 
fanológico por óbito dé Joa­
na da Silva, què foi do lu­
gar de Vila Nova, freguesia 
do Corgo. (1? Of.)

Conselho de família, para 
deliberar sôbre a conve­
niência da licitação por par­
te dos menores, no inven­
tário orfanológieo por óbito 
de Antonió Ferreira de Mes­
quita Meireles, que foi de 
Qnintela, freguesia de São 
Clemente. (1? Of.)

Licitação no inventário 
orfanológieo por óbito de 
Albano de Moura e Silva, 
que foi da Ribeira, fregue­
sia de Infesta. (2z Óf.)

Declaração de honra a 
conferente no inventário or- 
faliológico por óbito de Jo­
sé Marinho da Fonseca, què 
foi de’ Qnintela, freguesia de 
Borba. (1.- Of.)

Julgamento ém polícia 
correccional do réu Bernar- 
dino Alves Pereira da Mo­
ta, do lugar de Lobão, fre­
guesia do Rêgo, pelo crime 
de ameaças, sendo conde­
nado. (2.- Of.)

Distribuição

Acção de divórcio, reque­
rida por Manoel Ferreira 
Meireles, contra sua mulher 
Alzira de Lemos, ambos do 
lugar da Costa, freguesia de 
Agilde. (Ao 3.* Of.)

Repartição do Registo 
Civil

Movimento do serviço desta 
Repartição desde o dia

5 a 29 de Julho

NASCIMENTOS:—

Casimiro, f. de Rosá Cle­
mente, de Morèira;^-Maria 
Esmeralda, f. de Josè Justu 
no Lopes é Teresa Teixeira, 
de Britelo;—Manoel, f, de 
Antônio dè Olióeira e Flo­
rinda Lopes, dé Vale dc 
Bouro;—Diamantino, f. de 
Antonio de Magalhães e 
Emilia de Sousa, de Ribas; 
—Gonçalo, f. de Álvaro Pi-

I
nheiro de Magalhães 0 Éú* 
lalia Ccrqueira, de Infestã] 
—ManOel Josè, f, de Fran* 
Cisco Teixeira Alves dè Mes* 
quita, de Arnõia;— Maria, 
t- dè Francisco Teixeira ê 
Terèsã Teixeira, de Ribas; 
—Antonio, f. Francisco Gon­
çalves Franco e Rosa de 
Magalhães, de Fervénça,— 

(Maria Alice, f. de Adelino
Alves Rastos e Ana Gonçal­
ves, de Borba;—Olivla, f. de 
José da Cunha e Delfina dè 
Jesus Ribeiro, de Borba;— 
Amélia, f. de Manoel PèreB 
ra e Jilliu dã Silvã, de S. 
Clemente;— Antonio, f. de 
Francisco Tèixèira da Cm 
nha e Deolinda de Andrade 
de Canedo;—Fortitnãto, e 
Rosatinu, fM dc João Rimem 
ta e Rosa Carvalho, de 
FerVença;—Joaquim, f. de 
Custódio Vieira e Maria Ro- 
drigúes da Silva, dè Code- 
çoso,

CASAMENTOS:—

Francisco Moreira, dã Vi­
la de Rafe, com Maria dê 
Magãlhãés. de Ar no ia; — 
Adriano Gonçalvès com Fe- 
lisminá da Cunha, de Bor­
ba;—-Antonio Gonçalves cont 
Florinda da Cruz Movais, 
de Carvalho;—Avelino dè 
Magalhães com Emilia Lei- 
tè, dé S. Clèmèiite-.

OBITOS:—

Francisco Gonçalvès Faças 
nha, de Veade;—Maria He­
lena da Silva, dê Agilde;— 
Maria GonçálVès, de Borbai 
—Ana Lopès Pinto dã Silva, 
dè Vãlè de Bouro:—Maria 
Alice A. Bastos, de Borba,

ETiTOS Dá 60 DIAS
Pelo jtite de difeito desta 

Cómarea de Celorico de Bas­
to, no processo de querela 
pública que o M.° P.° pro­
moveu pelo 1.- Oficio con­
tra Manuel Cerqueira de 
Macedo, por alcunha o «Hi­
lário», solteiro, maior, casei­
ro, residente, antes do au­
sente em parte incerta, no 
lugar de Crespos, freguesia 
de Britelo, desta comarca, 
pelos crimes de ter vendido 
Unia junta de bois perten­
cente ao queixoso Antonio 
de Andrade, de Vale-de-Bou- 
i'o, gastando em Seu provei­
to o produto da venda, e 
de ter entrado em casa de 
Agostinho Ribeiro, daquele 
lugar de Crespos, por meio 
de arrombamento, tirando 
de lá mobiliário avaliado em 
880300, Correm éditos de 60 
dias, que se começarão a 
contar da ultima publicação 
deste anúncio, notificando 
aquele réu a apresêntar-se 
neste juizo até ao fim dos 
éditos, sôbpena de o proces­
so prosseguir á sua revelia.

Declara-se que, decorrido 
o praso dos éditos, poderá 
o réu ser preso por qual­
quer pessoa do povo e o de­
verá ser por qualquer ofi­
cial de justiça oU agente de 
autoridade para ser entrei 
gue neste juizo.

Verifiquei a exactidào.

O Juiz de Direito,

Manuel P, Brandão,

O chefe da secretaria,

Â1 var0 da Si 1 va 
Penaíort,

a

0
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oficiais do Exèrcito , da Armada
e dos sargentos , mesmo quando
reformados ;

f )-Diplomas de depositários
de caixas de correio e de venda
de estampilhas .

g )-Documentos que provem
que o diploma de exame està de
positado em qualquer repartição
publica ;

h )-Quaisquer documentos , di
plomas ou funções que provem
iniludivelmente que os possuido
res sabem ler e escrever .

Os eleitores constantes das re
lações enviadas pelos Chefes das
Repartições de Finanças são to
dos inscritos , depois de conve
nientemente identificados e in
dependentemente de requeri
mento , salvo tendo sido omitidos
na relação ou pagando contribui
ções por mais dum concelho que
somadas excedem os 100500 ,
marcados na Lei

-A verba de 100500 , inclui
todos os adicionais dos corpos
admnistrativos .

O cidadão para ser inseritodeve estar tndividualmente ins
crito , ou representar quem cons
tar da repectivamatriz ou róis .

Registo pessoal

Vindo de Loanda ,
esteve ha dias nesta
localidade de visita a

sua familia o nosso as

sinante sr . José Pinto
Da Mesquita e Melo , fi
lho do sr . Gaspar de
de Melo Pereira Pinto ,

farmaceutico desta Vi
la .

-Em serviço profis
sional estiveram nesta

Vila os dignos advoga
dos srs . drs . Parcidio
de Matos , de Fafe , e
Manoel Fraga , de Ca
beceiras .

Vimos nesta loca

lidade o nosso preza
do assinante sr . D.
Francisco de Paula

Peixoto da Silva Bour

bon ( Lindoso ) da Casa
de Melhorado , Vale de
Bouro .

Secçãoagrícola

¿Fábrica coberta ou des
coberta ?

E' desoladora a contradi
ção que se nota entre os
nestres da sciencia agrono

mica , aumentando as diver
gencias de dia para dia nos
vários assuntos agricolas , e
que não raro abrem brecha
no animo de quem se pro
põe experimentar , lançando
muitas vezes a descrença
no espirito dos nossos agri
cultores .

Até agora , todos os mes
tres agrónomos eram una
nimes em afirmar que as
estrumeiras devem ter uma

cobertura para as proteger
contra o sol e contra a chu
va , e por esta razão que é
fácil de prever :-O sol ace
léra a fermentação dos es
trumes e volatiliza -lhe os

produtos que dela resultam ,
como o azote sob a forma
de amoniaco . E tornado sê

co e palhoso o estrume , in
terrompe -se a decomposi
ção, perdendo todo o seu
valor , de dia para dia .

A chuva por sua vez , pe
netrando em toda a massa ,
incumbe -se de lavar todos

os elementossoluveis (assi
milaveis) de modo que,
quando o lavrador se resol

ve a empregar o adubo, en
terra apenasuma pouca de

substancia inerte , sem va
lor algum nutrivo para as
suas sementeiras . A água
da chuva atravessando o
estrume ,dilui -o , arrefece -o ,
e faz parar a vida microbia
na que provoca as fermen
tações. Com estas lavagens
continuas , o seu valor de
precia -se enormemente .

Possuimos un livrinho

sobre adubações que diz o
seguinte : - <<Très coisas são
principais na estrumeira :
1.ª abriga -la com um cober .
to da chuva e do sol ; 2.4 Re
gà -la com urina e com as
escorreduras do estrume ; 3. "
Não deixar escapar essas
escorreduras para a terra .

A primeira coisa, pois ,
indispensável è a cobertura
para abrigar a estrumeira
da chuva e do sol .

Escrevem - se e aconse

lham - se muitas coisas rela

tivamente à preparação e
conservação das estramei
ras .

Mas ha um ditado num
livro italiano a que alude o
snr . Bento Carqueja, que
devia pôr -se na frente de
todas as casas de lavoura , e
que diz isto :

<- <<Dize -me como conser
vas o estrume e eu te direi
que lavrador tu es .>>>

Com efeito , este ditado
sintetiza uma grande ver

dade .

Estrume ao sol ou à chu

va , para nada serve . Tem
-no dito todos os mestres

no assunto , sem discrepan
cia .

Pois muito bem . Segundo
o mesmo Snr . Bento Car

queja , que tambem tem con
cordado com a opinião una
nime , aparecem agora gran
des competencias a contes
tar outras competencias ,
afirmando que não ha ne
cessidade de cobrir as es

trumeiras , escusando de

gastar mais dinheiro , de
hoje para o futuro , em co
berturas .

Acham que as águas da
chuva , embora caindo s■
bre o estrume , levam consi
go algumas substancias que
ficam no depósito indispen
såvel em todas as estru

meiras .

E quando a acção do sol ,
será o estrume resguardado
pelas árvores que se devem
plantar em volta da estru
meira , árvores muito ■■
lhudas , de grande sombra ,
para evitar que o sol seque
o estrume .

Diz o Snr . Bento Carque

ja que um homem muito sa
bedor , um verdadeiro mes
tre em assuntos agricolas , é
de opinião que a cobertura
das estrumeiras não deixa
conservar tão bem o estru
me como estando descober

tas; não se justificando a
despeza com a cobertura ,
que julga inutil .

Será assim ? Serão roti

neiros os mestres que se

pronunciam em desacordo
a tal respeito ?

Sopunhamos que assim
seja .

Mas se o grande mestre
não nos levar a mal a nos

sa discordancia , alinhare
mos ao lado dos outros
mestres . Para o lado deles

nem pelas orelhas . Para
muitos Javradores a pilha
de estrume não merece

grandes cuidados , esque
cendo -se de que o estrume
è o rei dos adubos .

Antigamente estrume

era considerado uma coisa

preciosa .

0

Diz -nos o Snr . Bento Car

queja que na Grecia antiga ,
quem roubasse estrume era
castigado severamente , e

O POYO DE BASTO

até condenado à morte . Ho
je , entre nós , toda a gente a
principiar pelos juizes , se
riria de semelhante coisa .

Os romanos consideravam
tanto o estrume , que che
garam a criar e a venerar
um deus protector dele
Deus Estercucio .

E tinham razão os anti

gos . Sem estrume não ha
agricultura .

Mas para que a pilha de
esterco seja uma mina de
ouro , é indispensável que o
estrume receba a tratamen
to preciso , ao abrigo do sol
e da chuva , com regas re
petidas das urinas dos cur
rais .

Quanto a fábrica desco
berta , temos conversado . E
se assim não é, muito par
vos são os que lêem por es
ta cartilha , e que são todos
os mestres adversários do
outro sábio que lhes passa o
diploma .

E então conformem -se
com isto : Aprender at■
morrer .

Hortelão .

Pelas Repartições

TRIBUNAL JUDICIAL

Dia 1 de Julho

Julgamento em processo
correccional dos reus Anto
nio Gonçalves o « Chico La
ré », do lugar do Outeiro , da
freguesia de Carvalho , pelo
crime de furto , sendo con
denado e Clemente Ribeiro ,
do lugar de Barréga , fregue
sia de Borba , pelo crime de
encobridor , sendo absolvido .
( 1. Of .)

Audiencia de 2 de Julho

Declaração de honra a
louvados no inventário orfa

nológico por obito de Joa
quim de Araujo , que foi de
Cabanelas , freguesia de Bor
ba . (1. Of . )

Licitação no inventário or
fanológico por obito de Flo
rinda Carvalho , que foi da
freguesia de Molares . ( 1.
Of .)

Declaracão de honra a cu
radora do ausente e ao fit
tor , no inventário orfanolo
gico por óbito de Guilhermi
na de Oliveira Mesquita ,
que foi do Assento , fregue
sia de Britelo . (2. Of.)

Julgamento em policia cor
reccional do réu Antonio
Joaquim Ferreira , do lugar
de Vilarinho, freguesiade
Vilar de Ferreiros , pelo cri
me de ofensas corporais ,
sendo absolvido . ( 1. Of. )

Conselho de familia para
deliberar sobre a conveni

encia da licitação por parte
dos menores e no caso afir
mativo nomear - lhes tutor es

pecial que os represente
nesse acto , e em conferen
cia com os interessados to

mar conhecimento do pas
sivo descrito e forina de seu

pagamento quando aprová
-io , no inventário orfanolo
gico por óbito de Francisco
da Cunha, que foi da Vaca
ria , freguesia de São Cle
mente( 3. Of.)

Distribuição

Acção comercial por letra ,
requerida por Manoel Mari
rinho Alves, do lugar de
Covas, freguesia de Carva

lho , contrà José Pinheiro
de Magalhães , e mulher Ma
ria Marinho , do Estrema
douro , freguesia de Infesta .
( Ao 3. Of .)

Dia 3 de Julho

Inquirição detestemunhas
em acto de julgamentona
acção de despejo em que é
autor Manoel Ferreira , da
cidade de Braga e réu Joa
quim de Meireles , do lugar
das Chedas, freguesiade Ca
nêdo . ( 3. Of )

Audiencia de 6 de Julho

Conselho de família para
autorisar a licitação , por par
te dos menores e no caso
afirmativo nomear tutor es

pecial que Os represente
nêsse acto e em conferencia
com os interessados maiores
tomar conhecimento do pas
sivo descrito e forma de seu
pagamento , no inventário

orfanológico por obito de
Maria Miquelinada Costa,
que foi da freguesia de Atei .
(3. Of. )

Licitação no inventário
orfanológico por óbito de
Guilherme Leite Bastos , que
foi da freguesia de Mon
dim . ( 1. Of .)

atDeclaração de honra
louvados no inventário or
fanológico por óbito de Joa
na da Silva , que foi do lu
gar de Vila Nova, freguesia

do Corgo . ( 1. Of .)

a conve

Conselho de familia , para
deliberar sobre
niencia da licitação por par
te dos menores , to inven
tário orfanológicopor óbito
de Antonio Ferreira de Mes
quita Meireles , que foi de
Quintela , freguesia de São
Clemente. ( 1. Of .)

Licitação no inventario
orfanológico por obito de
Albano de Moura e Silva ,
que foi da Ribeira , fregue
sia de Infesta . (2.. Of . )

aDeclaração de honra
conferente no inventario or

fanológico por obito de Jo
s■Marinho da Fonseca , que
foi de Quintela , freguesia de
Borba . ( 1. Of .)

Julgamento em policia
correccional do réu Bernar
dino Alves Pereira da Mo

ta , do lugar de Lobão , fre
guesia do Rêgo , pelo crime
de ameaças, sendo conde
nado . (2. Of. )

Distribuição

Acção de divórcio , reque
rida por Manoel Ferreira
Meireles , contra sua mullier
Alzira de Lemos , ambos do
lugar da Costa , freguesia de
Agilde . ( Ao 3. Of .)

Repartição do Registo
Civil

Movimento do serviço desta
Repartição desde o dia

5 a 29 de Julho

NASCIMENTOS :

Casimiro , f . de Rosa Cle
mente , de Moreira ;-Maria
Esmeralda , f . de José Justi
no Lopes e Teresa Teixeira ,
de Britelo ;- Manoel , f . de
António de Oliveira e Flo

rinda Lopes , de Vale de
Bouro ; Diamantino , f . de
Antonio de Magalhães e
Emilia de Sousa , de Ribas ;
-Gonçalo , f . de Alvaro Pi

nheiro de Magalhães e Eu
lalia Cerqueira , de Infesta;

Mandel José , f. de Fran
cisco Teixeira Alves de Mes
quita , de Arnoia - Maria ,
f . de Francisco Teixeira e
Teresa Teixeira , de Ribas ;

-Antonio , f . Francisco Gon
çalves Branco e RosaRosa de
Magalhães, de Fervença,
Maria Alice , f . de Adelino
Alves Bastos e Ana Gonçal
ves , de Borba :-Olivia , f . de
José da Cunha e Delfina de
Jesus Ribeiro , de Borba ;
Amelia , f . de Manoel Perei
ra e Julia da Silva , de S.
Clemente ; Antonio , f . de
Francisco Teixeira da Cu
nha e Deolinda de Andrade
de Canedo ;-Fortunato , e
Rosalina , f.as deJoão Pimen
ta e Rosa Carvalho , de
Fervença ; Joaquim , f . de
Custodio Vieira e Maria Ro

drigues da Silva , de Code
Co3O .

CASAMENTOS :

Francisco Moreira , da Vi
la de Fafe , com Maria de
Magalhães , de Arnoia ;
Adriano Gonçalves com Fe
lismina da Cunha , de Bor
ba ;-Antonio Gonçalves cont
Florinda da Cruz Novais ,
de Carvalho ; -Avelino de
Magalhães com Emilia Lei
te , de S. Clemente .

OBITOS :

Francisco Gonçalves Faça
nha , de Veade : Maria He
lena da Silva , de Agilde ;
Maria Gonçalves, de Borba ;

Ana Lopes Pinto da Silva ,
de Vale de Bouro :-Maria
Alice A. Bastos , de Borba .

-Anúncio
E'DITOS DE 60 DIAS

Pelo juiz de direito desta
comarca de Celorico de Bas

to, no processo de querela
pública que o M. P. pro
moveu pelo 1. Oficio con
tra Manuel Cerqueira de
Macedo , por alcunha o « ■■

lario », solteiro , maior , casei
ro , residente , antes de au
sente em parte incerta , n■
lugar de Crespos, freguesia
de Britelo , desta comarca ,
pelos crimes de ter vendido
uma junta de bois perten
cente ao queixoso Antonio
de Andrade ,de Vale -de -Bou
ro , gastando em seu provei
to o produto da venda , e
de ter entrado em casa de

Agostinho Ribeiro , daquele
lugardeCrespos, por meio
de arrombamento , tirando
de là mobiliário avaliado em
860300 , correm éditos de 60
dias , que se começarão a
contar da ultima publicação
deste anúncio , notificando
aquele réu a apresentar -se
neste juizo até ao fim dos
éditos , sõbpena de o proces
so prosseguir à sua revelia .

Declara -se que , decorrido
o praso dos éditos , poderá
o réu ser preso por qual
quer pessoa do povo e o de
verá ser por qualquer ofi
cial de justiça ou agente de
autoridade para ser entre
gue neste juizo .

Verifiquei a exactidão .

O Juiz de Direito ,

Manuel P. Brandão .

O chefe da secretaria ,

Alvaro da Silva
Penatort .
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Celorico de Basto

MODIFICAM-SE QUAISQUER OUTROS.

PULVERISÀDORES
SISTEMA E

FABRICAÇÃO DE
DE NOVO

Nova latoaria e Pichélaria
-de-

ABÍLIO DE SOUSA
RUA MAJOR SERPA PINTO

(19J

miom

■Dr, Artur Alves Ferreira.
Viuva de Antonio Novais Mateus & Filhos.

Suarte de
Ê^oura Oias

SÔGIEDAp ALENTEJANA DE SEGUROS
< Seguradora da Associação Central4e Aíiricnltura

.DELEGAÇAO NO PORTOAvenida, dos Aliados, 81-1

t fone 4903
We p t .

(jgrama «Bcrpauias

Éfectua seguros om fedes os ramss, -iwcSuãndo

TNGENDMAHDA, DESASTRES NO TRABALHO

Todos os assalariados ou empregados de ambos 
os sexos no Comercio, Industria, Agricultura ou domés­
ticos têem direito, em caso de desastre, a receber dos pa- 
trõe s2{3 de salario diário; assistência médica, farmacêu­
tica ôu hospitalar; pensões vitalícias em caso de incapaci­
dade permanente ou as seus herdeiros em caso d e morte- 
bem como as despesas de funeral.

Tedas estas responsabilidades podem ser transfe­
ridas para «A PATRIA» a prémios equitativos.

Contratos especiais por «avença» para a agri­
cultura.

C A<TT>Lç .
; (RESERVAS EM: ÍQSO—Esc. 2:836;459W

MEDICO

(Ó

.G^

•2)

hh

Instalam-se e concertam-se canalisações 
para água, gás, etc.

Depósito de ctah para caixões

Aurélio Lamela MÉDICO
CONSULTÓRIO:

Rua Serpa Pinto 
Celorico-de-Ba ste. 
------o——

Doutorado pela Uni­
versidade de Coimbra e 
com prática nos hospi­
tais de Lisbo.ru

Consultas das 9 às 11 ho­
ras.

Em Fermil (casa do sr. 
António Vás), às 2.“ e 5.a~ 
-feiras, das 13 às 15 horas.

Chamadas a qualquer 
hora.

CELOICOBEBASTO
Execução perfeita, ra~ 

pida e higiénica de 
todos os servi­

ços da sua arte.

Côrte de eabelo a senhoras.

' RUÃ SERPA PINTO

i ® Oficina de Marcenaria
1 =DE==

ARMAZÉNS DO PORTO
(Nos baixos cio Hotel Mota) — O£LOR^S BEBASTO

VENDAS POR JUnTO E A RETA LHO

Secção de Faxendás
(Preços das Fábricas)

Secção d® Hercearia
(Preços do Porto.)

Renovam constantemente o seu 
admiravi sortido em todos os
tecidos que são vendidos por 
preços qu desafiam toda
corrência.

a con­

cas
Artigos das principaiso x-----Fâbri- 

o que ha de melhor e mais

| AVELINO ALVES C. FONTES
1 Avenida=-GELORIGO DE BASTO

Resta acreditada easa eMjutam-8e.com a mâ- í 
xima perfeição, mobílias para salas, quartos <te '1 

. S/0™0 peça avulsa: Fazem-se coF
m cnoes novos e concertam-se os usados. t

A

PREÇOS MÓDICOS
K.-vrt-——. —« »—.  ,

mO(1erno.
Baixas sucessivas, pelo 

ninguém deve comprar sem 
sultar os nossos preços.

que 
con-

Receberam as melhores qua­
lidades de bacalhau, polvo, mas­
sas e todos os géneros próprios 
para Festas de Ano.

Legítimo queijo da Serra e Fla­
mengo.

Vinhos, fino e espumoso, das 
melhores marcas.

Continuam a vender assucar 
branco extra, refinado, a 4$20 e 
os restantes artigos ao preços do 
Porto.

II l<)Amam do Po¥0 -- DE--
Faustino d’Oliveira

। Gamelo

(23)

I Material eíectricol

mi

«Vender barato para vender muito»
PARA BEM SERVIR: Preço fixo—-Compras e vendas a dinheiro. V 

! II d

• /P'.OMUNICA .aos seus 
clientes, que 

sendo estanqueíro, neste 
C'onelho ua Fábrica de 

:í òlvora 'Físicas e Artifí­
cios ei brica de Cartucha- 

e pólvoras Químicas, 
se encontra habilitado a 
fornecer produtos daque­
la» fábricas, como: Pólvo­
ra» sem fumo e pólvoras 
com fumo, bem como todos 
.os artigos de caça, aos me- 
1 hores preços.

Convida também os seus 
estimados clientes, no seu 
próprio interesse, a uma 
visita a sua casa para con­
fronto de preços em diver- 

i sos artigos de saldo.

| (Tão boas como as 3 
| melhores) g 
® Para iluminação e auto-

M niovei Sí 
| TODOS OS TIPOS I 

y Depositários em Celorico S 
de Basto q

| V.a de Antonio Novaes íj 
de Mateus & F.os

Preços de concorrência

66

O POTO DE BASTO

A PATRIA "
(29)

SOCIEDADE ALENTEJANA DE SEGUROS

Tele

SeguradoradaAssociaçãoCentraldeAgricultura

SÉDE EM EVORA

DELEGAÇÃO NO PORTO:- AvenidadosAliados, 81-1.

fone 4903

{( grama Porpatrias

Efectua seguros em tedes es rames , incluindo

INCENDIO , VIDA , DESASTRES NO TRABALHO

Todos os assalariados ou empregados de ambos
os sexos no Comercio , Industria , Agricultura ou domés
ticos têem direito , em caso de desastre , a receber dos pa
trõe s213 de salario diário ; assistencia médica , farmaceu
tica ou hospitalar ; pensões vitalicias em caso de incapaci
dade permanente ou as seus herdeiros em caso de morte
bem como as despesas de funeral .

Tedas estas responsabilidades podem ser transte
ridas para «A PATRIA >>a prémios equitativos .

Contratos especiais por «avença » para a agri
cultura .

CAPITAL ESC . 500.000 $000

RESERVAS EM 1930- Esc . 2:836.459 $66

NESTA VILA :
MEDICO Dr , Artur Alves Ferreira .

AGENTES :-Viuva de Antonio Novais Mateus & Filhos .

( 22 )

Nova Latoaria e Pichelaria
DE

ABILIO DE SOUSA
RUA MAJOR SERPA PINTO

Celorico de Basto

FABRICAÇÃO DE PULVERISADORES

DE NOVO SISTEMA E

MODIFICAM - SE QUAISQUER OUTROS .

Instalam-se e concertam-se canalisações
para água, gás, etc.

Depósitodechumboparacaixões

( 8 )

AurélioLamela
MÉDICO

CONSULTÓRIO :

Rua Serpa Pinto
Celorico -de - Basto .
--0

Doutorado pela Uni
versidade de Coimbra e
com pratica nos hospi
tais de Lisboa .

Consultas das 9 às 11 ho
ras .

Em Fermil ( casa do sr .
António Vás ) , às 2.0 e 5.

-feiras , das 13 ås 15 horas .

Chamadas a qualquer
hora .

( 19 )

BARBEARIA

Duarte de

Moura Dias

CE LOICO DESASTO

Execução perfeita , ra
pida e higiênica de

todos os servi
ços da sua arte .

Corte de cabelo a senhoras .

RUA SERPA PINTO

VIDA BARATA...
(2 )

ARMAZENS DO PORTO
LOJA NOVA =

(Nosbaixos do Hotel Mota) - CELORICO DE BASTO

VENDAS POR JUnTO E ARETA LHO

Secção de Fazendas

(Preços das Fábricas)

Renovam constantemente o seu
admiravl sortido em todos os

tecidos que são vendidos por
preços qu decafiam toda a con
corrência .

Artigos das principais Fábri
cas, o que ha de melhor e mais
moderno .

Baixas sucessivas, pelo que
ninguem deve comprar sem con
sultar os nossos preços .

Secção de Mercearia
(Preços do Porto )

Receberam as melhores qua
lidades de bacalhau , põlvo , mas
sas e todos os géneros próprios
para Festas de Ano .

Legitimo queijo da Serra e Fla
mengo .

Vinhos , fino e espumoso , das
melhores marcas .

Continuam a vender assucar

branco extra , refinado , a $20 e
os restantes artigos ao preços do
Porto .

<<<Vender barato para vender muito »
PARA BEM SERVIR : Preço fixo - Compras e vendas a dinheiro .

(3) Oficinade Marcenaria
_ DE

AVELINO ALVES C. FONTES
Avenida CELORICO DE BASTO

Nesta acreditada casa executam -se com a må
xima perfeição, mebilias para salas, quartos, ( tc .,assim como qualquer peça avulsa. Fazem-se colchões novos e concertam - se os usados .

(4)

PREÇOS MÓDICOS

ArmazensdoPovo
DE

Faustino d'Oliveira
Camelo

COMUNICA aos seus
Ex mos clientes , que

sendo estanqueiro, neste
Conclho, a Fábrica dePolvera Fisicas e Artifi

cios el brica de Cartucha
me e Pólvoras Quimicas ,
se encontra habilitado a
fornecer produtos daque
las fábricas , como : Pólvo
ras sem fumo e pólvoras
com farmo , bem como todos
os artigos de caça , aos me
I hores preços .

Convida tambem os seus
estimados clientes , no seu
próprio interesse, a uma
visita a sua casa para con
fronto de preços em diver
808 artigos de saldo .

( 23)

Materialelectrico

Lampadas Philips
( Tão boas como as

melhores)

Para iluminação e auto
movel

TODOS OS TIPOS

Depositários em Celorico
de Basto

V.ª de Antonio Novaes
de Mateus & Fos

Preços de concorrencia

Lisbo.ru
8e.com

